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E s t e C o n g r e s s o , e m n o s s o e n t e n d e r , se rá m a i s u m p a s s o p a r a a c o n s o l i d a ç ã o do 
p e n s a m e n t o de S a n t o A n t ó n i o , r e f o r ç a n d o as s e g u i n t e s p e r s p e c t i v a s : 
- r e c o n h e c i m e n t o d a f o r m a ç ã o i n t e l e c t u a l p o r t u g u e s a de S a n t o A n t ó n i o , a d q u i -
r i da s o b r e t u d o no M o s t e i r o de S a n t a C r u z de C o i m b r a , q u e g o z a v a de g r a n d e p r e s -
t í g i o c u l t u r a l na é p o c a ; 
- r e c o n h e c i m e n t o do seu c l a r o f r a n c i s c a n i s m o , p r e s e n t e n o s Sermões, m a s n e m 
s e m p r e s u f i c i e n t e m e n t e e v i d e n c i a d o ; 
- r e c o n h e c i m e n t o de S a n t o A n t ó n i o c o m o p r i m e i r o t e ó l o g o da O r d e m F ran -
c i s c a n a , c o m a u t o r i z a ç ã o e x p r e s s a de S ã o F r a n c i s c o p a r a e n s i n a r t e o l o g i a a o s 
c o n f r a d e s , d e s d e q u e o s a b e r n ã o d e s v i a s s e d a o r a ç ã o e v i d a e v a n g é l i c a tal c o m o 
e s t a v a p r e c e i t u a d o na R e g r a . De f a c t o . S a n t o A n t ó n i o a p a r e c e - n o s c o m o o pr i -
m e i r o e l o da c a d e i a p l a t ó n i c o - a g o s t i n i a n a q u e o r i e n t a a O r d e m F r a n c i s c a n a , n ã o 
d e s d e S ã o B o a v e n t u r a , c o m o é c o r r e n t e a f i r m a r , m a s d e s d e S a n t o A n t ó n i o , ou s e j a , 
d e s d e os p r i m e i r o s t e m p o s da O r d e m S e r á f i c a ; 
- por f i m , r e c o n h e c i m e n t o do v a l o r da s u a o b r a , n ã o só no c í r c u l o d o s a n t o -
n i a n i s t a s , m a s t a m b é m p e l o s e s p e c i a l i s t a s da f i l o s o f i a m e d i e v a l , q u e a c e d e r a m a 
a p r e s e n t a r e s t u d o s s o b r e o seu p e n s a m e n t o n u m a d i v e r s i d a d e de p e r s p e c t i v a s q u e o 
p r o g r a m a d o C o n g r e s s o , j á e l a b o r a d o , p õ e e m e v i d ê n c i a . 
P a r a c o n c l u i r , r e s t a - n o s d i ze r q u e será c o m m u i t o p r a z e r q u e a O r g a n i z a ç ã o do 
C o n g r e s s o r e c e b e r á t o d o s a q u e l e s q u e ne le d e s e j e m p a r t i c i p a r , e q u e . de u m m o d o 
i t i n e r a n t e , c o m e ç a r á no P o r t o , p a s s a r á p o r C o i m b r a e e n c e r r a r á e m L i s b o a . 
Maria de Lourdes Sirgado Ganho 
Secretária-Geral 
«CATÓLICOS NO ESTADO NOVO» 
D u r a n t e o m ê s de J a n e i r o de 1995, r e a l i z o u - s e na B i b l i o t e c a - M u s e u R e p ú b l i c a 
e R e s i s t ê n c i a , e m L i s b o a , u m c i c l o de c o n f e r ê n c i a s s u b o r d i n a d o ao t e m a g e r a l : 
« C a t ó l i c o s no E s t a d o N o v o » . Foi u m a o p o r t u n i d a d e de e n c o n t r o e r e f l e x ã o e n t r e 
a l g u n s i n v e s t i g a d o r e s e p r o t a g o n i s t a s da h i s t ó r i a soc ia l p o r t u g u e s a c o n t e m p o r â n e a . 
A s c o n f e r ê n c i a s d e c o r r e r a m de a c o r d o c o m o s e g u i n t e c a l e n d á r i o : 
- d i a 16 de J a n e i r o - O movimento operário católico: dos anos JO ao final da 
U Guerra Mundial, p o r I n á c i a R e z o l a ( F . C . S . H . d a U n i v e r s i d a d e N o v a de L i s b o a ) ; 
- d i a 17 de J a n e i r o - O movimento católico nos anos 50: da questão social à 
questão política?, por P a u l o F o n t e s ( C E H R - U C P ) ; 
- d i a 18 de J a n e i r o - A mutação religiosa dos anos sessenta, p o r A n t ó n i o Ma-
tos F e r r e i r a ( C E H R - U C P ) ; 
- d i a 19 de J a n e i r o - O Episcopado português na véspera do 25 de Abril de 
1974. p o r L u í s S a l g a d o M a t o s ( I n s t i t u t o de C i ê n c i a s S o c i a i s ) . 
M u i t a s q u e s t õ e s m e t o d o l ó g i c a s e s u b s t a n t i v a s f o r a m s e n d o d i s c u t i d a s ao lon -
go das s e s s õ e s . Da r e f l e x ã o d e s e n v o l v i d a , r e g i s t a m o s aqu i a l g u m a s l i n h a s de f o r ç a . 
/ . O e s t u d o s o b r e a p r e s e n ç a d a I g r e j a na s o c i e d a d e e s u a e v o l u ç ã o , n ã o p o d e 
r e d u z i r - s e ao n íve l p o l í t i c o , n e m r e s t r i n g i r - s e ao d o m í n i o das r e l a ç õ e s I g r e j a -
- E s t a d o . Por o u t r o l ado , a I g r e j a t em u m a a u t o n o m i a o r g a n i z a t i v a e de a c ç ã o q u e 
e x i g e a t e n ç ã o a o s d i v e r s o s v e c t o r e s q u e a p o d e m c a r a c t e r i z a r h i s t ó r i c a e 
s o c i o l o g i c a m e n t e a s s i m c o m o à p l u r a l i d a d e d e a c t o r e s e a g e n t e s i n t e r v e n i e n t e s . 
Em c o n c r e t o , a p r o c u r a de a u t o n o m i a d a I g r e j a r e l a t i v a m e n t e a o s o u t r o s 
p o d e r e s , n o m e a d a m e n t e p o l í t i c o , e a a d a p t a ç ã o p r o g r e s s i v a às m u d a n ç a s na s o c i e -
d a d e m o d e r n a são d u a s c o n s t a n t e s q u e , e m b o r a n e m s e m p r e m u i t o v i s í v e i s , t êm 
g r a n d e p e s o na v ida e o r g a n i z a ç ã o da Ig r e j a . N e s t e a s p e c t o v e r i f i c a - s e t a m b é m o 
p e s o q u e a n o v a d i n â m i c a i n t e r n a c i o n a l d o c a t o l i c i s m o , g e r a d a no p ó s - 2 " G u e r r a 
M u n d i a l , t eve e m P o r t u g a l . 
2. D o p o n t o de v i s t a da a r t i c u l a ç ã o I g r e j a - S o c i e d a d e , d e s d e o séc . XIX ver i -
f i c a - s e q u e u m c o n s t a n t e a p e l o à « r e c r i s t i a n i z a ç ã o da s o c i e d a d e » , a p e s a r d a m u -
d a n ç a de m o d e l o s e c l e s i o l ó g i c o s e s o c i a i s c o m q u e e s s a n o ç ã o se a r t i c u l a . 
E m c o n c r e t o : se o c o n c e i t o de « r e c r i s t i a n i z a ç ã o da s o c i e d a d e » fo i c e n t r a l na 
d e f i n i ç ã o d a e s t r a t é g i a p a s t o r a l da I g r e j a c a t ó l i c a ao l o n g o de t o d o o s é c u l o X X , a 
i n t e r r o g a ç ã o sob re as p r e o c u p a ç õ e s e c o n t e ú d o s e x p r e s s o s e m t o m o d o s vá r io s 
a p e l o s à « r e c r i s t i a n i z a ç ã o » , p a r e c e se r um e i x o f e c u n d o de i n v e s t i g a ç ã o . E m Por -
t u g a l , e s te f a c t o a s s u m i u p a r t i c u l a r s i g n i f i c a d o , na m e d i d a e m q u e a Ig re j a c a t ó l i c a 
fo i q u a s e q u e e x c l u s i v a m e n t e a i n s t i t u i ç ã o r e s p o n s á v e l p e l a « g e s t ã o » do r e l i g i o s o . 
A s s i m , o t ema da u n i d a d e r e l i g i o s a , a lu ta c o n t r a os r i s c o s de « p r o t e s t a n t i z a ç ã o » , a 
ide ia de q u e « c i v i l i z a r é c r i s t i a n i z a r » , e n t r e o u t r o s t ó p i c o s , a s s u m i r a m p a r t i c u l a r 
r e a l c e no d i s c u r s o das e l i t e s c a t ó l i c a s . 
O c o n c e i t o de « m o v i m e n t o c a t ó l i c o » , i m p o r t a d o de I t á l i a , p o d e se r f e c u n d o 
para a n a l i s a r o c o n j u n t o de i n i c i a t i v a s da I g r e j a e de v á r i o s s e c t o r e s de c a t ó l i c o s , no 
p r o c e s s o l en to , m a s r ea l , de l a i c i z a ç ã o e m o d e r n i z a ç ã o da s o c i e d a d e p o r t u g u e s a . No 
e n t a n t o , e s s e f a c t o n ã o d e v e f a z e r e s q u e c e r q u e o m o d o de e q u a c i o n a r a r e l i g i o s i -
d a d e e d e l i m i t a r a e s f e r a d i t a « r e l i g i o s a » é j á , e m si m e s m o , u m m o d o de a c e i t a r , 
r e c u s a r ou p o t e n c i a r d e t e r m i n a d a f o r m a de s o c i a b i l i d a d e . Q u a n d o se a n a l i s a o pape l 
q u e c e r t o s s e c t o r e s c a t ó l i c o s t i v e r a m na c r i a ç ã o e o r i e n t a ç ã o do m o v i m e n t o o p e r á -
r io e do s i n d i c a l i s m o c a t ó l i c o , n ã o d e v e m o s e s q u e c e r q u e o u t r o s ou os m e s m o s 
s e c t o r e s t i v e r a m pape l r e l e v a n t e na c r i a ç ã o de n o v o s m e c a n i s m o s de e n q u a d r a -
m e n t o s ó c i o - r e l i g i o s o d a s p o p u l a ç õ e s . N a p a s s a g e m d a s o c i e d a d e ru ra l a u m a 
s o c i e d a d e i n d u s t r i a l i z a d a , vá r io s f o r a m os n o v o s m e c a n i s m o s c r i a d o s c o m o . por 
e x e m p l o , a c r i a ç ã o d e c a p e l a s p r i v a d a s no i n t e r i o r das f á b r i c a s ou a e x i g ê n c i a de 
r e s p e i t o do d e s c a n s o o b r i g a t ó r i o nos d i a s r e l i g i o s o s f e s t i v o s . 
4. Se o c o r p o r a t i v i s m o fo i u m a d a s p e d r a s - d e - t o q u e na e v o l u ç ã o do p o s i c i o -
n a m e n t o de c e r t o s s e c t o r e s c a t ó l i c o s na s u a r e l a ç ã o c o m o E s t a d o N o v o — v e j a - s e 
a f i g u r a e m b l e m á t i c a do Pe. A b e l V a r z i m — , é a p a r t i r do v a s t o c a m p o e p r o b l e m á -
t ica s o c i a i s q u e se d e v e p r i o r i t a r i a m e n t e a n a l i s a r a e v o l u ç ã o d o c a t o l i c i s m o c o n -
t e m p o r â n e o . U m a das h i p ó t e s e s p r o p o s t a s p a r a a n á l i s e d o s a n o s c i n q u e n t a r a d i c a 
n e s t a p e r s p e c t i v a : a e m e r g ê n c i a da « q u e s t ã o p o l í t i c a » , v i s íve l d e s d e m e a d o s d o sé -
c u l o , e x p l i c a - s e a p a r t i r do t e r r e n o soc ia l e c u l t u r a l e m q u e n o v a s g e r a ç õ e s de 
c a t ó l i c o s f i z e r a m a sua a p r e n d i z a g e m da c i d a d a n i a . 
N o e n t a n t o u m a q u e s t ã o é l e g í t i m o c o l o c a r r e l a t i v a m e n t e ao f i n a l da d é c a d a : 
e n t r e os c a t ó l i c o s de e n t ã o , o q u e é m a i s f o r t e , o q u e o s u n e ou o q u e os s e p a r a ? O 
« c a t o l i c i s m o de o p o s i ç ã o » l a t en t e , a i n d a q u e m i n o r i t á r i o , d e s d e o f ina l d a 2" G u e r r a 
M u n d i a l , e m e r g e e o m f o r ç a nos a n o s 60 . N o e n t a n t o , p a r a a m a i o r i a dos c a t ó l i c o s a 
q u e s t ã o p r i n c i p a l c o n t i n u a v a a s e r a da l e g a l i d a d e da sua a c ç ã o . 
5. A nível de c o n c e i t o s , se a ide ia de crise é f r e q u e n t e m e n t e i n v o c a d a ao l o n g o 
do s é c u l o , é p o r q u e e s t a m o s d i a n t e de p r o c e s s o s de m u d a n ç a , e em a l g u n s c a s o s , de 
v e r d a d e i r a m u t a ç ã o . M u t a ç ã o r e l i g i o s a fo i , a l i á s , o t e m a de a n á l i s e p r o p o s t o p a r a 
os a n o s s e s s e n t a , a t r a v é s de u m a s u g e s t i v a i m a g e m : «os a n o s do s t enc i l e do 
p o l i c o p i a d o r » . 
Se p a r a o m e s m o p e r í o d o j á a l g u é m , n o u t r a o c a s i ã o , c o n s i d e r o u «o c o m u n i c a d o » 
c o m o o m e c a n i s m o q u e p e r m i t i r i a a n a l i s a r as m u d a n ç a s nas l u t a s e s t u d a n t i s da 
d é c a d a de s e s s e n t a , a r e f e r ê n c i a ao s tenc i l e ao p o l i c o p i a d o r é u m a m e t á f o r a q u e n ã o 
r e f e r e a p e n a s a i m p o r t a n t e m u d a n ç a de m e i o s m a s e, s o b r e t u d o , p e r m i t e e q u a c i o n a r 
as m u d a n ç a s s i g n i f i c a t i v a s no « s i s t e m a d a c o m u n i c a ç ã o » i n t e r n o ao c a t o l i c i s m o . A s 
f a c i l i d a d e s de u so q u e os n o v o s m e i o s p r o p o r c i o n a r a m , c o n t r i b u í r a m p a r a c o n t o r -
nar e / o u r e e q u a c i o n a r o p r o b l e m a d a a u t o r i d a d e e c l e s i á s t i c a , n o m e a d a m e n t e sob a 
f o r m a d o imprimatur, c r i a n d o p o s s i b i l i d a d e s para d i m i n u i r a e f i c á c i a dos m e c a n i s -
m o s de c e n s u r a o f i c i a l sob re a i m p r e n s a e e d i ç ã o c a t ó l i c a s . 
6. A a n á l i s e do E p i s c o p a d o p o r t u g u ê s , s e n d o u m e i x o de t r a b a l h o a i n d a p o u c o 
e x p l o r a d o , r e v e l a - s e a f i n a l um dos l u g a r e s p r i v i l e g i a d o s p a r a a c o m p r e e n s ã o da 
e v o l u ç ã o da Ig re j a na s o c i e d a d e c o n t e m p o r â n e a . O m e c a n i s m o de n o m e a ç ã o de 
« b i s p o s a u x i l i a r e s » e « b i s p o s c o a d j u t o r e s » t e r á s i d o u m a das f o r m a s u t i l i z a d a s p e l a 
S a n t a Sé p a r a , a t r a v é s d a r e n o v a ç ã o do E p i s c o p a d o n a c i o n a l , c o n t r i b u i r p a r a o 
« a g g i o r n a m e n t o » da Ig re j a p o r t u g u e s a . A o p r o c u r a r e v i t a r m a i o r e s c o n f l i t o s c o m o 
E s t a d o p o r t u g u ê s , a S a n t a Sé v i s a v a s a l v a g u a r d a r a C o n c o r d a t a de 1940. 
E m b o r a p o u c o a b o r d a d a nos d e b a t e s , a p r o b l e m á t i c a m i s s i o n á r i a r e v e l o u - s e 
u m a das q u e s t õ e s c e n t r a i s p a r a a c o m p r e e n s ã o do pape l da Ig re j a p o r t u g u e s a no 
i n t e r i o r d o c a t o l i c i s m o , a s s i m c o m o o f e r e c e a l g u m a s c h a v e s de l e i tu ra p a r a a a n á -
l ise do c o m p o r t a m e n t o e e v o l u ç ã o dos d i v e r s o s s e c t o r e s do c a t o l i c i s m o n a c i o n a l . 
Paulo Fontes 
ABEL VARZIM: UM TESTEMUNHO PARA HOJE 
A s s i n a l o u - s e no a n o de 1994 o 30" a n i v e r s á r i o d a m o r t e d o P a d r e Abel V a r -
z im . F i g u r a de p r o a do c a t o l i c i s m o soc ia l p o r t u g u ê s c o n t e m p o r â n e o . A b e l V a r z i m 
( C r i s t e l o 2 9 . 0 6 . 1 9 0 2 - 3 0 . 0 8 . 1 9 6 4 ) d e s t a c o u - s e p e l a sua lu ta e m f a v o r d o s m a i s 
d e s f a v o r e c i d o s e e m e s p e c i a l da c l a s s e o p e r á r i a . P r i n c i p a l a n i m a d o r da L i g a O p e -
rár ia C a t ó l i c a e do j o r n a l O Trabalhador na s d é c a d a s de 30 e 4 0 , a s u a a c ç ã o n e m 
s e m p r e fo i b e m e n t e n d i d a . L u t a n d o c o n t r a os m a i s d i v e r s o s e n t r a v e s e i n c o m p r e -
e n s õ e s , Abel V a r z i m d e d i c o u a s u a v i d a à c o n s t r u ç ã o de u m a s o c i e d a d e m a i s j u s t a 
e c r i s t ã . 
O seu i n c o n f o r m i s m o f a c e às i n j u s t i ç a s s o c i a i s fo i u m a d a s p r i n c i p a i s ide ia s 
d e s e n t e r r a d a s n e s t a s c o m e m o r a ç õ e s q u e t i v e r a m c o m o p r i n c i p a i s i m p u l s i o n a d o r e s 
